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PUBLICA-SE As SEGUNDÁS E Q 

GUIMARÃES. 9 DE MARÇO de e a ordem publica não pas- 
sam de um mechanisum incons- 
ciente, mais ou menos regular, 
e cegamente sulnnetlido nos 
calculos da politica e ás sug- 
gestões dos partidos; do povo 
de Guimarães, Senhor, que 
com a sua attitude pacifica e 
soberana.-cont a força que lhe 
vem de 31 mesmo, para se rn-  

A Collegiada 

REPRESENTACOES 

Publicamos em seguida as 
representações que Meza da 
V. O. 3.ª do S. Domingos. e & 
Meza da Contraria do SS. .ªo- 
cramcatn da. ircguozia da Olivei- 
ra dirigiram a lui—Rei, acerca da 
extinoção da Insignia e Real Coi- 
iegiada de Nossa. Senhora da 
Oliveira. 

'I 
(A 

Se a suprema austeridade 
sºcial. movida pela brandura 
dos otistnmrs errados por uma 
civilisaçào já adiantada, tem 
podido. e querido. a despeito da 
l'ilttliilitlutle e da segurança 
publica, moderar () rigor da 
justiça e suspender o golpe que 
as leis penars rão descarregar 
sobre a cabeça do eondemnado, 
do razão é rsprrar que o [traço 
bemfazrjo de V. Magestade se 
dignará suSpendrr o golpe que 
uma lei ou decreto qualqorr 
de secundaria interesse politi- 
co ou conveniencia economica. 
tende a drawn-regar de subito, 
sobre um dos mais insigues mo- 
numentos d" nossas glortas no- 
cionaes. E tanto mais à dera— 
zão o esperar. Senhor, quanto 
é certo que até ai benevolrncia 
augusta de V. Magrstade se 
eleva a voz supplicanle e ela- 
morosn do povo de Guimarães; 
do povo que se altoau uma es- 
tatura de proporções quasi des— 
conhecidas até ltoje.para defen- 
der a justiça. a libri-dado e a 
dignidade humana e Social, in- 
dignamente ultrajadaszdo povo. 
que tem o seu 28 de nove 'nbrn, 
a data memoruvel que veio rr- 
velar ao putz a superioridade 
do sentimento pºpular exulta- 
do até ai paixão que se apodero 
de quarenta mil Vontades uni- 
das nªum pensamento unieo, 

ara defctltlt'rt'm. com a inno- 
labilídude do Direito, a honra 
pessoal o a da Patria; do povo 
de Guimarães. Srnnor, que ao. 
be dar o supremo desengano 
nos que pensam que a socieda- 

pri-nir nos imprtos de uma in- 
dignação que. em povos menos 
cultos. seriam ímpetos dr- odio 
Íatricida; Com 
tacto que regula a sua energia 
invenrivrl e com as magnificas 
expansões do seu qurrer e seu- 
tir. tem conquistado lugar e 
distincoão entre os povos mais 
hem educados da Europa o os— 
('.I'ipltl para si uma pagina glo- 
riosa na historia da civilisztçâo 
model—nomo povo de Guima rat-s. 
Sonhar. que sabe Captar n synt— 
pnlhia de todos os houtrns de 
bem e accendrr o enthusiasmo 
de todos os espiritos Cupons de 
amar o Justo e de sentir o 
Bello. e que em todooseu ino- 
rimento ascensional não (los- 
cae, um instante, da linha que 
vae direita á gloria do Throno 
«* á exaltação e honra do V. 
Magrstade. 

E' a voz d'este povo, So- 
nhor. que a Mem: da Ordem 3.ª 
de S. Dmningos. d'esta cidade. 
rm nome de todos os seus ir- 
mãos. rem juntar a sua voz 
para p! dir a V. Magrslade que 
haja por bem moderar o t igor 
do decreto ou lei que supprime 
a losigne e Real C-illrgiuda de 
Guimarães. e fazer respeitar, 
quanto for p.:ssivel. os sagra- 
dos direitos da propriedade; 
que, quando o culto do- homem , 
já quasi na Ordem do dia, trnt' 
“chegado até ao excesso das di— 
vínisaeões e das upotheosee ser— 
vidas por adoradores—om sa- 
ccrdorio contr-afrito—que |)t'l'- 
dem ao mesmo tempo. com ll; 
noção de Dons. a orientação da 
Verdade, :) liberdade e o senti- 
mento de si mesmos. haja pori 

,Sarramontcr orrrta na 
3: prod.—mun :" 

QUINTA FEIRA IO DE MARÇO 

. 

REÉACÇÃ 

ração e em Sua cuiinplacnneia & 
sup dica instante e o rendimen— 
to ( a  mais alfrctnosn submis— 
são dos abaixo assiguatlos. 

E. R. M. 

SENHOR 

A Confraria do Santissima 
t 'u l ' t ' j t  "| 

da Insigne e Real Colli-giada de 
Nossa Senhora da Ultrrira, da 
cidade de Guimarães, vendo 
root tanta magoa como ostra— 
nhvsa que se pr.-ujrrta pôr em 
exrcttçao (lead-ª já o drcrcto do , 
Lº  d.- drzomhro de. iêiiiíl «lini! 
Stt lipl'ili-ltf. as Gºli"gi.;'ªi:ff titia-337.5- 
no que unida audi.- atum drp'nts' 
da lei do IG dcjuuho de l8i8, 
rem rram-itumunºnm prdu' a 
V. M. que so suspr'nda artno- 
Iltanto resolução e no modifi- 
que aqui-Ile decreto conservan- 
do a Collªgiada de Guimarães 
que por tantos titulos mou-cce 
:! Vossa rsnecial protecção. 

A Confraria supplicantr, 
Senhor. não vem agora discu- 
tir as (Iil'ferrntes disposições d'a« 
qurile tim-reto, embora para 
demonstrar a su;- "leg-lidade 
e injustiça tenha solidos e in- 
cunt'ttssus inndamrntos; mas 
com quanto tlraejr não occupat- 
o trmpo que V. M. tem de re- 
Pi'l 't i l '  PDI' (lllÍl'ÚS "FSDCiDS lit! 

tantu magnitude. e se limite 
por isso » print-star contra el- 
las. forçoso é diz.-r que a nas 
tt-ridade não prt'doará aos que 
cmteorrrrrm pa 'o a suppressno 
d'rsta ('.ollrgiada que por seu 
fim piedoso r humanitario. por 
sua antiguidade e recordações 
historicos. tem atravessado os 
seculos e merecido sempre res- 
prito e protecçáo. 

Ainda Portugal não has- 
teava uma bandeira prºpria- 
mente-. suam j'i os reis de Leão 
vinham not-,onrrer-se a Santa 
Maria de Guimarães. para ar- 
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donde-lhes innntnrraq graças. lforça para as rrpellir. Deixa- 
Fui com a protecção da Srnlm— | riam em gran-lr parte do crie- 
ta da Oliveira que o Senhor l). brar se os autos do culto, que 
Judo [ salvou :| mnnnrttltizt «! a tanto voltem-ro para tIiLÍ'nu'dir 
indoprntleucia nacional em Al- | os srnlimrntos ro'igios as e for— 
juhirruta. e vindo depor a seus " mar o hum ('ill'islfltl « o bom 
pés gloriosostrophous d'aquel- cidadão; a «não do tempo rae 
la nwmorarrl batalha, man- illosmornnando antiguª e nota- 
dou com sumploosidade rrrdi- rris monumrntus, que as cor- 
Íicar o sru trmplo. nomeou os . |)()t".lçót's r digam-asamparavam; 

*t'rtlrntlo anis ministros do 

ças que imploravu. [romero dr. 
dôr se Vir que o silencio subs- 

euro-ja. se não 

1 - - -  ., * . . _  . .  

bem defender o culto Sult'zldttr' mar seu hmm, (|., pelº,—mt 95- 
? libertador dª Virgem Íunna— . força contra as hºstes Barraca-. 
culatla. li'lª “b " influxo d ª i  nas. () Senhor D.Al'funso Hun- 
Sua Intercessão Outuipotrnte vio;  riquªª, t't't'ottltt'ct'D'lU-st! cla-ve- 
l'rºªP'ªrªr ª crescer “ Mªnª" dor a esta ntlraenlosa Senhora 
”hi" i""'luiz“*'ªª ª " Gl'lriª' dºª ' das |mrtrutosas Victorias com 
Augustus Aserndrntes dª V- , que i'uudara a :oonarrhia, ex- 
MageSludº. pPOSII'ªdº—ª! “ ªºuªi  pellia os iul'ieis e dilalavn () roi- 
pés. no. fez esta egrrja capella real. 

Digna-se Vossa Magestndo e elevou a conrgos regulares os 
acolher em Seu tita'guanimo co- monges aqui existentes. conce- , 

. v -  

cone-gos t'apttliàt's maes, e mt— 
lorgou-lln-s as mais cunSitirt'u- 
veis prrrogativas. E quasi to- l  
dos os ntonarchasnur succedr— 
ram na governação do rrim), 
continuaram a tintºoção de seus 
illnstrva predecessores para com 
esta divina protectora dos rria 
o da noção. ofi'ot'lxtndu-lhx' «loli- 
Cailas o Viliinsnª prrndasc con- 

ai-u 
“c"uttoamttnrçm'e ” W W  

Nao ora nteoos ii'rviténsa a“ 
devoção dos povos [mt-a com a 
Senhora da Oliveira, vindo do 
dii'l'rrrntrs terras proatar-lltr 
culto e implm-ar-lhr he "oficios. 
devoção que. contin tada rm 
uma longa surcrssãu dr secu- 
los, ainda se conserva inaltera— 
vrl como nos tempos da anis 
viva crença; E o povo de Goi- 
maràes. que a nenhum outro 
cede rm sentimentos de. piada-- 
de (! rrligíão, P que mais sr rs— 
mora em venerar a sua divina 
protectora e padrorira, a quem 
se tem soceorrido nas sitas 
maior:-s ricissitudrs e de quem 
houve sempre o conforto e gra- 

titue os raotioos Sagrado.—i que 
todos os dias t'rSoum n'rsla 

presa-nevar os 
frslas rciigiosas que ti"! se eo— 
lebram com regularidade e ma— 
gniiicrncta, e se vir sem o seu 
mais seguro amparo este nota- 
vel templo. que eim?» antigo 
monumento de piedade e muni- 
Ítconcia dos nossos reis, e um 
rico padrão das glei-ias portu— 
gUHZJS. 

Talvez se diga que bastam 
os pnrochos e anunnirnrias pa- 
ra u nligiãn entltolica se dr- 
srnt'olrer e fructiliear. que fi- 
com de pé os monumentos pa- 
ra transmiltir ' posteridade os a 
grandes- fritos do passado, e 
que o estado financeiro do paiz 
exige esta medida do destrui- 
ção. Mas quem não vê a reali- 
dade atravez do illusão? essas 
ideias não calei-ão em V. M, a 

e 0 principio do reottomia não 
pode estender—se até á oxtinc- 
ção de profícuas corporações. 
que nenhuma drspeza fazem 
ao thrsouri) public». 

Senhor ! 'Uma Collrgi ida 
nr foi instituido pelo fundador 

ii.-o mount-chin, e que satislazc-n— 
do até hoje aos pii-uiosos lins 
da stlt irt—litnição, trvo sempre 
o mu...-irao dos. t'ria r a consi- 

WTW'WI'PJH 
que é a mais antiga capella 
real, que foi remlil'ic-nla prlo 
venuedor de Aljubarrota. e que 
é um insigne u'onnmrnlo de 
gloria r independencia nacional; 
uma cidade que foi o brrço da 
momtrchia,qoe tantoavolta em 
populaçz'to, riqueza. comtnorcio 
« industria, o que tao ardente— 
mente dest-ja a conservação 
d'esta Collrgtilda, ah! motivos 
são estes at:—sde poderosos para 
quase-ja conservada, conforme 
a rrsoluçao das camaras logis- 
latiras do l8l8. a lhe Fize- 
ram honrosa dtsttucção, permit- 
tiudo a rlla tenha o numero 
de beneficios que for compati- 
vel com os seus proprios red- 
ditos. não exceda-ndo o quadro 
iªna se fixar para a cntltcdt'al de 

rogo 
Altrndri. Senhor. da sup- 

plicas da Confraria do San- 
lisollttn Sitet'alltenlt) da fregue— 
zia d.: Oliira. que não o rx— 
presuão dos sentimentos e de- 
sejos; dns—habitantes de Guima- 
rãtts; conserva? esta Cullrginda 
por tantos titulos momo-aval, 
impondo-se aos conegos que 
forem nomeados & obrigação 
de ensino. 

P. a Vossa Magestade 
haja por bem conservar & 
Collegiada de Guimarães 
patos motivos que ficam 
ponderados. 

E. E. M. 

quem não fálta a illustraçãoe 
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O COMMERCIU DE GUIMARÃES 

Sociedade mas que ;, incerto,como àincerta illª"! ;. crmçãtt do mais cinco osso-| Carolina Pinto Mais, da escolª iso illustreedistincto ronierraneo. 
lins «l'in;.tt'.t.'çãi primaria. Item seiloliirial de S. Martinho do Souto. snr. d f .  Francisco Martins Sar- 

a materia, mas que é insensível ' 
e incapaz de fazer qualquer 
outra cousa que não seja aquella 
«: que fatalmente o destinarem; e 
o opct'nt'io não pode ser isto, 
porque e um homem. 

Ao ensino pratiro devem. 
pois. :tlliar—se :tqnell'outros ro- 
nhoeimentos, que eduquem ede— 
senrolvam & in'elligettcia e os 
sentimentos: se assim se conse- 
guirá a verdadeira riqueza e a 
elevação moral do pote. 

E não é tão rosto. o plano, 
que se não possa realisar se tra— 
balharmos com tenacidade de 
quem quer chegar ao ponto a 
que se destina. 

Nós não cessamos de lem- 
brar, de pedir, o'animar a todos 
n'esia longa jornada; e não faze— 
mos mais por que nos falham 
outros recursos. 

Ainda hoje vimos pedir & 

Martins Sarmento 
Para commemorar o anni— 

versario da sua tnstallação, rea 
lison hotttetu esta iicnemerita 
Sociedade, a quem Guimarães de- 
ve os mais assigualados serviços, 
a solemne distribuição de pre- 
mios aos alumuos mais distin- 
ctos das diversas escolas deste 
concelho . 

A esse acto. altamente ei— 
rilisa-lor, presidiu o sur. dr. Luiz 
Martins Pereira de Menezes. pre- 
sidente da Cantora municipal. 
a quem pelo snr. dr. José da! 
Cunha Sampaio. presidente, da- 
direcção da Sociedade, foi dirigi- 
da & Seguinte allocução : 

gSnr. presidente da Camara 
municipal—Ainda uma vez V. 
Es! concedeu àcSociedadc Mar- 

que as est-mas existentes. no cuncr 

iusuiiicientes para a instrurção po-l 

dispio. não lhe permitiam presentel 
mente augmentar mus () numero 
d'ellas. E' porem já um progresso 
e um grande beneficio para os po- 
vosMas n'ntnzi terra como a nossa 
essencialmente industrial. a instruc- 
ção popular não basta nem pride :tn 
siliar Finalmente os nosso.»: artis— 
tas a as no.—sas io Instrias. E' ne- 
cus—zum, ronto V. Es.“ disse. [i'll'd 
completar a educacão do trabalho- 
dor, a escola pronsstonal que, onsi 
nando lhe praticamente. os processos 
nails moda-rn na e mms :.;v rªill'tiil- 
dos, o critique srientiiirnmento na 
sua arte e faça d'elie tt'u cidadão. 
prestante para a sua trrrn e para a 
sua patria. N'estn caiupnniia da Ins 
trurrãu ha ainda muito que inetor, 
muito que coupustzir. E' indispeo 
serei a coºperação de todos para 
podermos conseguirem l'un que to- 
dos dest-iamos. 

N'esto sentido,:t SucieiladoMartins tins Sartneutmahonrado presidir essas creanças que recai-iam das 
aestascssão,em que vamosdistri- mãos de V. ESP.-ª, como prt-mio 
buir poquen is premios aos alum—i da sua Applicação, não uma gran— 
nos das escolas do concelho. que l de recompensa peruniaria, mas 
maior aproveitamento e maior: uma pequena lemhronça como 
applicação tiveram nos seus es- estimulo para queroutiuuemafoi- 
todos durante o anno lectivo que tamente no caminho, que ence- 
findon. lotam com tanto brio. 

Faltariamos a um dever se Juntando-os aqui em com- 
deixassemos de manifestar o nos- panhia dos seus mestres, a quem 
se reconhecimento por essa hon— sinceramente agradecemos a sua 
rosa deferencia, que tem paraiannuencia ao nossoconrite, qui— 
nos e duplo valor de mostrar a zemos, premiando () trabalho ao 
aiiinidado de pensamentos entre alnmno, gaiardoar o professor 
a lllm.ll Camara municipal e esta pela sua obra. 
sociedade-nos "ºliº'ªíºª relativos A's dignas anctoridades e 
á. instrueção popular,, e , de nos goi-pºmbas .; a todos as 9058038 
Significar que os nossos traba.- que quiseram abrilhantar“: m- 
"108, ªllllill'flllº modestos, .IliUl'e' Sª. festa) conpm-ando i'SSiln [ms 

com a consideração do primeiro nossos trabalhos, protestantes 
Cºrpº administrativo dt) (Ufir-01h11. tambem o "0550 [nais Prºfundº 

a quem esta confiada a guarda reconhecimento» , 
dos mais valiosos interessesd'es- 
te povo. 

E esta ailiança éa mais po- 
de.—usa garantia do bom resulta- 
do dos nossos esforços : a união 
de todas as vontades levara mais 
facilmente ao fim patriotico e 
moral a que todos nos propomos 
e em que ha muito a fazer. 

E' preciso espalhar por to- 
da a parte as escolas d'instruc— 
ção elementar, para que chegue 
a todos um raio, ao menos, dºes— 
sa luz que a todos deve altnniar: 
em seguida vem entno necessi-ª 
dade impreterivel a emoção d'al- 
gos cursos d'instrucção secun- 
daria, que abram à intolligencia 
dos alnmnos horisontes um pou- 
eo mais largos e sirvam como 
de preparatorio aos estudos iu- 
dnstriaes. e virá, por ultimo, o 
ensino profissional completar a 
educação do trabalhador. 

Este ultimo é, sem duvida, 
o mais importante para um cen- 
tro que vive principalmente das 
indestrias fabris, pois que o en- 
sino pratico desenvolve a habi- 
lidade do operario e enriquece—o 
com o conhecimento dos proces- 

aos mais aperfeiçoados do traba- 
lho, condição indispensavel para 
produzir mais e melhor. 

L' lilas esse ensino pratico só 
por si 'não basta; desa miado de 
outras conhecimentos ion-maria o 
Operario—'como quem forma um 
machinismtqne posto em movi— 

A esta allocução, res ndeu 
o snr. presidente da mara 
com a seguinte : 

«Snr. presidente da direcção 
da Sociedade Martins Sttrmrnto— 
Arcedendo da melhor vontade ao 
convite de V. Ex.-.convito que para 
mim e uma subida honra, o tanto 
mais agradavel quanto e certo que 
acompanho com particular nttenção 
os progressos da mstrucção em Por- 
tugal e em particular no nosso cou- 
celho. permittame V. Exo) que as 
minhas primeiras palavras sojamde 
agradecimento por tão distincta l'i- 
neza, e de felicitação :) esta bene— 
mnrito Sociedade por nos propor— 
cionar uma festa tão sympathica e 
tão attrahente como esta. E' ti se- 
gundo vezqno tenho a honra de pro- 
sidir, a esta sessão memoravel o sin- 
to-mc feliz por poder mais uma vez 
patentear a minha admiração entitu- 
siastica a esta Sociedade e à sua 
illustre direccao pelo modo alta— 
mente patriotico como tem pugnatlo 
pelos interesses d'eato terra, a pelo 
levantamento moral d'estl povo. pe. 
io grande auxilio que tem prestado 
zl instrucção popular n'este conco- 
iho. ' 

E se e ardua a tarefa que se 
impoz. e se é dillicil o espinhosa a 
sua gloriosa missão. e de rigoroso 
dever de nós todos coadjuvar e au— 
xiiiarquanto podermos nest-s m. 
mens que desintoressadamonte o 
unicamente por amor a sua terra 
tem posto ao serviço da instrucção 
toda a sua energia, boa vontade e 
todo o seu talento. 

A Camara municipal não tem 
desonrado este ramo importantíssi- 
mo de serviço. e no orçamento do 

Sarmento é digna dos maiores elo» 
pio—- [talos odio—ros que tem empre— 
gados ainda ultimamente enviou ao 
governo do S.ees representações. 
que ando illli'lllilllnã tnuito Concer 
verão para o desenvolvitnn-ne pro- 
giesSo ua Iustruccão no nossªs m- 
celho. ' 

Sor. Pr.-sidente da Sociedade. 
Martins Sarmento: agradecendo a 
V. Ex.» mais uma vez a distinctn 
honra do seu convite, faco votos 
pelo progredir-nomo d'esla hrnomc- 
rita Sociedade que se honra com o 
nome d'um homem que e a perso- 
nificação rio modestia do talento e 
da ltonradean. 

_ Em seguida, o snr. presi- 
dente “needed-fa; ,, lavra aoslsrs. tir. “amasso ;MWl 
dor do concelho, dr.  José da Sil- 
va Monteiro, Jose Antonio Cres— 
po Guitn-lrães. dr. José (Piolho 
da Motta Prego, dr. José da (Ju- 
nha Sampaio o dr. Avelinoda 
Silva Guimarães. que discursa— 
ram brilhantemente. colhendo 
numerosose merecidos npplau— 
sos. 

Em seguida, proredeu-Se à 
distribuição dos premios, que 
consistiram em livros luxuosa- 
mente encadernados. sendo eu- 
tregue, alem disso, arado alum— 
no, um diploma impresso a eo- 
res. 

ao alumuo mais gratinado 
da aula de desenho da Escola 
Industrial coube o premio pecu— 
uiario « Guimarães Ferreira . ,crea— 
do ha tempos pela Sociedade. 

Eis a relação dos alumnos 
premiados : 

Idalina Pereira. da escola oiii 
cial de S. Joãodas Caldas do Vice! 
ia. Professitra. i). Gertrudes Julia 
Pereira de (lastro. 

Maria d'Assnmpção. da escola 
da V.  Ordem Terceira de S. Fran» 
cisco. Professora, irmã Maria da 
Traslttdnçãn. 

Marta Mendes Ribeiro, da os 
cola do Boal Irmandade «iris Santos 
Passos. Professora, irmã Maria da 

'ficial de S. Torquato. Professora,D. 

Providencia. 
Maria do Espirito Santo, da 

escola do Asylo do Santa Estopim- 
uia. Professora, D. Emilia Novaes 
da Silva. 

Maria Aurora Ferreira, da os- 
coia primaria oliicial de Guimarães. 
Professora. D. Maria da Soledade 
Rodrigues Avelino. 

Maria das Dores, da escola of- 

mento faz um trabalho perfeito, presente anno eonsignon uma verba Julia Augusta Leite de Freitas. 

| Professora. D. Joanna da Conceição 
llto. in.-sino lfíilll este :mgtttouto,são ; Ferreira Marques. 

Joaquim da Costa Oliveira, da 
polar da numa terra, mas os min- * escola oliiriul de S. Miguel das Cal- 

guados rorursos de que a Camara ; das do Vizella. Professor. Antonio 
Pereira da Silva (Baldas. 

Avelino dr. Macedo, da escola 
olIicinI do S. Torquato. Professor, 
Antonio Jose Lages. 

João José Pereira, da escola nf— 
licittl de. Nespereira. Proirssut', Att- 
tonio Jose do Muitos Teixeira. 

Nicolau Luiz Cardoso. da escola 
omriªl do Guunarãos: Professor, 
Antonio Luiz Guimarães. 

, Manoel d'Olivoira. da escola 
oªliicia'l “do S. João de Brito. Profu- 
sor, Jo—"é Maria da Silva Amorim. 

Manuel Lopes Alves da escola 
ofliciol do S. João das 
Vizella. Professor, Antonio José de 
Barros 

Joseli'ernandes Guimarães. da 
escola oiiirial de S. Martinho de 
Saude. Professor. Francisco Emilio 
Pedreira e Mattos. 

D oninpos Fernandes Marques. 
da escola oiro-iol de S .  Salvador de 
Briteiros. Professor, João Antonio 
tiomes. 

Manoel José dos Santos. da. os- 
cola niticial de S. Lourenço de San- 
d Professor. José Antonio Crespo 

ªtuamos.- 
Guilherme Ignaz-io da Cunha 

Costa. da escola oti'icial do S. Jorge 
do Sellio. Professor. Alexandre José 
Rodrigues. 

Joaquim da Cunha Machado, 
da escola do Sagrado Coração de 
Jesus. Professor. Padre Antonio 
t-rettas da Silva Coutinho. 

Sebastião Gomes d'Abren, da 
escola da V .  (,irdvm Terceira de S. 
Francisco. Professor, padre João 
Severino Ilias. 

José 'i'eisnira da Silva, da os— 
cola do Asylo de Santa Estephania. 
Professor. Padre Antonio Garcia 

de Nossa Senhora da Conceição. 
Professor.ilenrique do Carvalho. 

Francisco Pereira Lopes. da 
escola nortorna do instrui-ção pri 
maria em S. João das Caldas de 

Caldas de . 

mente. 
A 3. cx . '  dirigimos o nosso 

cardeal parabem . 
_ _ _ — _ _  

Fanco Castello 
Branco 

No domingo. pelas “ ho- 
ras da niztuhã, deve cit.-ear a 
esta cidade osnr. dr. Franco 
Castello Branco, que vem assistir 
ao solcmue Te- enm na Colle- 
giada. — 

Segundo nos consta. haro- 
li't'i. music:-s, illuminarons contras 
manifestações de regostjo. 

Enfermidade 

O sr.dr. Joaquim José Gon- 
calves Teixeira de Queiroz, dis- 
ltinrto clinico d'esta cidade, está 
doente com uma hronnhite. 

Desejamos () seu prompto 
restabelecimento . 

Desorc' em ' 

Na noite de segunda feira 
hºuve uma desordem entre dois 
indivíduos na rua de D .  João 
l.”, ficando um d'elles ferido 
com tres facadas na caiu,-ça. 

Errata 

' No communicado inserto no 
.. , .. j sinalizou-infªnt 
em vez de Joaquim Kiirlin— lªrr- 
nandes, deve ier-sr—Jooquim 
Martins Guimarães . 

Vizeila. Professor. Padre José Joa— ' 
quim Gomes. 

Antonio Alves, da escola lio-; 
cturna do instrucção primaria em 
Guimarães. Professor, Francisco 
Jose Alves Mourão. 

José Lucas d'Uliveira, da aula 
da escola industrial : Ft'anrisco 
ii'Hoilantiau. ProfessorAntonto An 
gusto do Silva tlariioso. (Preto 0 
«Guimarães Ferreiras: 95000 reis). 

O acto loi concorridissimo, 
notando-se muitas senhoras, que- 
si todas consecias da Sociedade 
Martins Sarmento. 

Antes de encerrar-se a ses- 
são, foi pela direcção da Socie- 
dade entregue ao digno e zeloso 
professor oiiicial de S. Lourenço“ 
de Sande. cuja escola é l'requ'ettn 
toda por alnmnus de 7 fregnei 
zias circumvisinhos, rompeudios 
para aqttelle haliil professor dis- 
tribuir por 26 alumuos pobres da 
sua escola. . 

A casa da Sociedade acha— 
va-se elegantemente adornada, 
tocando durante o selo, no atrio 
do edilicio, uma banda de musi- 
ca. 

Agradecemos, penhorados. 
e digna direccao, o cºnvite que 
nos dirigiu para assistirmos a 
tão sympa'ti'tica festa. 

ªcoustic 
Anniveruar'lo 

.* _ _ _ -  

Foz hontem sonos o nos- 

Eleições 

Damos o resultado final da 
eleição pelo circulo de Guimarães. 
iªi-zinco Castello Branco. . . .  43,35 
Rodrigues dos Santos . . . . .  imei 
Se. pa Pinto . . . . . . . . . . . . .  797 
Manoel Pestana . . . . . . . . .  . ãtii 
Silveira da Motta. . . . . . . .  . º tª  
V i i t t eoa . . . . . . . . . . . . . . . .  to: 
Alves da Veiga. . . . . . . . . .  «itil 
Navarro de Paiva. . .  . . . . . . 5,8 
N . t v i t e s . . . . . . . . . . . . . . . . .  Iii 
l i : tposo. . . . . . . . . .n  . . . . . .  IH 
Figueiredo.... . . . . . . , . . .  9 !  

Como era de esperar do pa— 
triotismo do povo d'oºic concelho, 
foi reeleito () defensor de (inima— 
ritesª: o snr. dr. Ft'anco Castello 
Branco. 

A uma teria sido muito mais 
signilicativa. so it. esc.- não tin-s— 
se rerommnndado o nome de um 
outro cavalheiro para o accumulação. 

Benemeren cia. 

Pub'icamos hoje parte da lista 
dos irmãos da V.U. 3... do 8. Do- 
minas. que Concorreram nam a 
realisação da obra da casa que tem 
de servir de cosinha d'aqttella 

estahrlrrimontu pio. 
Por esta ocasião not re::tos 

como o numero do»- b-unl'till'ri'is 
d'aqueilo instituto de caridade ang- 
moota e esta progride. 

() principio desta obra de re.- 

devo—so ao nobre titular o someon— 
do de S. Bento, que. auxiliando as, 

ronheriila e urgente necessidade " 

aspirações e boa vontade da mesa. , 
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apoion assim esta obra tão util e 
necessaria. 

O snr. con l -  flo S.Bnutn que. 
por toda a part- por onde [ms:fl. 
deixa o seu nome escripto em cara— 
cteres lndelevr'is nas obras pias e 
caritativas. é um denn-lado campeão 
da benefirenria «- iudei'esso protector 
da humanidade medida, de quem 
se tem tomado wrdadeiro ben—nue. 
rito. jà subsclniwnlo com avultadas 
quantias para estabelecimentos de 
piedade e in.—1.3; 'i jzi 'l'igilldO-US 
e fundando-os Blu; mesmo a expen- 
sas suas. 

Não devemos tambem esquecer 
os eehirços que a digna Mrza tem 
empregado para o engrandecimento 
d'aquella casa. tornando se por isso 
digna de louvor. 

Segue-se ; sacarina. 

Antonio Joaquim de Mello 15500 
Antonio (P.”) Pereiro Men- 

des 55300 
Antonio Mendes Guimarães 95000 
Antonio Ferreira Ramos &:3300 
Avelino da Silva Guimarães 16500 
Antonio Joaquim da Costa 

Guimarães 95000 
Antonio Martins Pinto da 

Cunha 25250 
Antonio da Costa Guimarães 10000 
Antonio José da Costa Bra- 

ga 105000 
Antonio José Pereira de Li- 

ma 1353500 
Antonio Pinheiro 500 
Antonio José de Macedo 25250 
Antonio Jose Pinheiro 25000 
Agostinho Alves 500 
Antonio da Cunha Mendes 

d'OiIrelra. 500 
Antonio Serafim Affºnso 

Ba r'nnsa I&DOO 
Antonio José lizb-lro 25:50 
Auto-riu Mou les Riheiro 15000 
Antonio Meninº Cir-vito 36500 
Antonio Joaquim de Sousa , _ _ . 

Mamã) ' ' "500 
Azlulíuu ( i r . )  Ferrãi 25950 
Antonio l'ifl—jllilll nªh-lio 500 
Auteui l  l ideo da alo—“ta 500 

Saigado , .  .* .a :, 
Antonio me Pernil-â; Matª—'“” ” 

lins _ _ _" 25250 
Antonio Ribeiro Guimarães 500 
Antonio llilwiro Barandas 500 
Antonio Joaquim Peixoto 

da Costa 500 
Antonio Joaquim d'Almeida , 

Goin'-'a , 20250 
Antonio José da Costa Rai- 

nha 500 
Anna Lucrecia 500 
Antonio (P.,) Pinto Veiga _. 500 
Antonio José Fernandes I&iO 
Bruni." JIN?) Lªilª! 28250 
llªntn d'O Í V ' Í N  Machado 5500 
Bento dos Santos Costa 500 
Bernardo José da Silva 500 
Conto de S. Bento 1505003 

2386250 
Continún 

Emprestimo muni— 
cipal 

Está a concurso (por espaço 
de 20 dias, a contar e lá do 
corrente, como contado annou- 
cio publicado na secção respecti- 
va, um emprestimo do 50:0003 
reis, & juro não excedente & 5 “lª 
que a illm." carnara deliberou 
com:-ahi; para pagamentõ de 
emprestimos anteriores e cens- 
trucçao d'um matadouro c d'un—' 
tras obras . 

ANN UN CTO—Sm 
VENDA DE CASA 

Vende-so uma casa sita no 
Largo de S. Thiago, com os no- 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 
meros H. 19. 21. 
bons rounnodos, 

N'rsta redacção se dão in- 
formações. 

e 23. com 

Pelo juiso de direito n'esta 
comarca e cartorio do escrivão 
que este passo abaixo nssigna- 

,do corre n edilos de trinta dias 
'a contar da 'ultima public-ação 
d'este nnnuncio citando todos 
os credores crlegnturios decou- 
nhczºidos e domiciliados fura 
d'esta comarca. afim de assis.— 
l i rom a todos os termos do  in-  
ventario de menores ti que por 

- ;cotejuico se procede per obito 
' de. Maria Lopes dos Reis, se— 
lvarada judicialmente de seu 
marido Antonio Affonso. da 
“agonia de Arosª d'vsta co- 
marca. e n'olle deduzir-om seus 
direitos. isto na forma que dia- 
põe 0 5  ªnº do art 696 do Cn- 
dlgo do Processo. 

Guimarães lõdde fevereiro 
de 1887. 

Verificado 
Smiles 

0 escrivão do L ª  officio 

Abiho Mario d'Almeida Coutinho 

EDITAL 
A Comissão Muni- 

ui pal do concelho de 
Guimarães 

“ A Z  saber que tendo a 
Contava drlibcrado con 

lruliir um oinprestimu de reis 
5610005000 o juro não _oxcr- 
cliente & ãº], comi opplicuçao 

- ojo? pagamento de emprehtimos 
anteriores e á construcção d'um 
matadouro e d'outras obras. sa 
nclia aberto concurso por tem- 
pode 20 «tias a contar de M- 
do prrsente mez. e por tanto 
convida todos e quaesquer pes- 
soas ou corporações, que pre- 
tonrlam tomar o mesmo em- 
prvelimo. a apresntarem as 
suas propostas em carta fecha- 
da. devendo ter em vista as 
respectivas condições. as quaes 
se acham patentes na socretn- 
ria municipal para serem exa— 
minadas por quem interessar. 
«ou todos os dias não santifica- 
dos.desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Guimarães. 9 de (norco 
de 1887. E eu Antonio José da 
Silva Basto, secretario, 0 subs- 
crcvi. 

0 Presidente. 

Loiolamm Panini Lªºm—ª'" 

nande'Hotel , 
CALDAQ DAS TAIPAS 

José Garrido, proprietario 
do «Hotel Central», em Guima- 
rães, abre no I.“ de. maio um 
novo hotel'nes Caldas das Tai— 
pas,— denominado—Grande Ho- 
tel—, e iustullado no antigo 
palacete da casa de Villa Pou- 
eu. 

O Grande Hotel tem a 
grande Vantagem de estar mui- 
to  proximo do estabelecimento 
thermal, pois que apenas está 

. distante d'ello ecran 15 metros 
Limpeza. «comº e me» 

mexcediveic. 

Associação Ole. 
rioal 

São convid..dos os Sllt'lOS 
d'nsln Associação para se rou- 
nin-em em assemblea geral no 
dia l ã  d'estr mez pelas |O hn— 
ras da manhã. na sala dos ses- 
sões, para julgarem dos traba- 
lhos da commissàu riuita. rula- 
tivos á Collegíada. 

O secretario, 

iqnínu'ermim de Freitas 

Fundição e Serra- 
lharia _ ( 

RUA DE TGIL VICENTE N.“ 
GUIMARAES 

José Mendes de Castro, 
proprietario da antiga e con- 
nrituada serralharla dos Cnpu- 
chun tomou conta da fabrica de 
fundição d'esta cidade. conti- 
nuando a tomªr todas as obras 
que sejam oncmnmendadas . 
quer de fundição. quer de ser- 
ralltaria, 

A sua longa pratica de 
serralheiroeasohras que lhe. 
teem 'salrido do seu antigo es- 
tabelecimento. como alem de 
outras. duas magnifiras cosi- 
nhas. uma para o lmspiial da 
Misericordia e outra para « 
lmti-l Portuense, assim como o 
grudario e portão do Cemiterio 
publico. são a mulhor garantia 
qUe pode oti'erecer ao rrsprila— 
H'l pubiícn, não só d'eslu cida 
de. mano de qualquer parte do 
p;.iz. que o hourr com as suas 
c n c O m m c - n d u s .  

A fabril-a de fundição tem 
cnhidn considerãreis melhora-_.- 
mentos e ha de continuar a 
ser beneficiado. no que se e m- 
penlia seriamente oseu novo 
proprietario. 

Banco Nlcrcantil 
Portuense 

Paga-se o divi 
dendo do 2.º semes 
tre de 1886 das 
acções d'eslebaneo 
na razão de 7,5500 
reis cada. uma, em 
casa do agente Do- 
mingos J osé de Sou 
za J unior,n'esta ci- 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereiro de 1887. 
Banco de Portn— 

gal 

O dividendo do 2 !  
semestre de 1886, na. 
razão de 4 “1, livre 
d'imposto de rendi— 
mento, paga-se no 
Banco de Guinnarâes 
todos os  dias: uteis deª— 
de as 10 horas da ma.- 
nhã á 1 da, tarde, a 
contar de :.:l de Have— 
reiro de 1887, inclusivº ' 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os alumnns das diversas es- 
.:nlns «Io ron-alho, que não tenham posses para romprar os compendios que lhes forem nucossarlns, podem 
requ wind-os %: Seriedade. Martins 
Sarin -, rn, qn» Ill'os fornecerá. pro- vando os alumnos :: sua pobres.-r. 

Guimarães, 45 de janeiro de 

O secretario. 

AVISO 
os commerclanteso 

lavra dores 

Ottorecem-se creditos aos 
Bnnqueiros e Companhias Mor 
vªmus. por uma eum missão imo- 
nuta, fazem-se adiantamen— 
nlu'e mercadorias de. todas 
classes: frucla, vinhos etc. 

Escrever directamente 
R. MACDONA LD & C.' 

137 Bauman man srnrr 

Adolpho Salazar LONDON 
- 8—«489 - _ á...—24 

“lll illliilªiiâi 'iiiii l'dàíillll 
DO MEDICO 

A. QUIN TELLA 
ESTE precioso drpurntivo do sangue. hoje tão notavel- mente conhecido . em todo o reino genro. é infalível em todas as doenças do na esorufulosas. rhounmlwasr de 'N'lle. a quem o reclamar d'rste deposito. onde 5:- radas as muitas experiencias feitas nos lmspil [estados do llll'dlCtlS e dunntns parlirulwes. rnllecidos e por sua natureza iususprilns. 
Em lcrlns as lerrns iuiporlanzi-s do paíz dendo portanto encontrar—se em toda 

como no estran— 
lure'Ln sypliylilica, 

Dá-sr gratis um folheto 
t'llculitr'am enume- 

aes publicos. aos 
devidamente reco- 

ha depositos, po- 
s as pllarm'inins. Depositario em Guimarães—Manoel Jmtê do»: S::ntnsnRua de Santo Antonio, tambem de positario das aguas de Vidago. 

010000 VANTAGEM “ 
,,nr- - 

Tendo a CONIPANI—IIA FABR IL 
SINGÉER conhecilnento de que mui- 
tas pessoas, que tem comprado ma.- 
chinas de costura. de itnitac 110 às sua!!! 
e d'outros auctores,estâo desconten- 
tica-rimas com o pessilno trabalho que 
lhes dão e a.COlWIlHXNI—IIA SlNui JSR. 
procurando por todos: os meio:-,a fazer 
com que o publico conheça. a. boa. cons 
trução das nuas nnachínus e obellinsim 
mo trabalho que faze—an, e querendo ['a 
cilitar () lnais possivel para pode.—vein 
adquirir uma. boa lnachina dv ocas—'eu', 
resolveu aocei tux ' toda e qualquer ma.— 
chinu, por lnais velha que esteja. em 
troca (Puma que lhe seia. comprada, & pagarem PLKES'PAÇÓES DE 500 
REIS -POB SEMANA sem entrada;-' 
algutna e pelo preço que marcànn os 
seus catalog-os: e n. d inheiro 0.1)!11 cºran- 
de. desconto, abatendo-se ai lulu aleln 
(Picasso 0. different,-.a que se combinar 
emm-oca da. luar.-luna velha.. 

A machina velha será inutiliaada a. 
vinha. do comprador, para que elle 
possa. avaliar o desinteresse que nªis- 
to tem &. CODIPANI—Ilác. 

COMPANHIA inn Sinn . jº 
cil—Ulm Annª -= .  -- ª“ - 

|. lle—LARGO DE S. FRANCISCO—lã 
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Excellentes e ainda não igualadz'm rnachinas de ooser, de LANÇADE":A 
OSCILANTE, que esta companhia tem a vonda 

As suas grandes vantagens são: 
o muito elevado. 

Lançada-ira que leva um carrinho de algodão. 
çNâo precisa encher canella uem enfiar a lançadeira . 

Av agulha é srnrp'e ajustam 
Dã dois mil pontos n'um minuto! . 

Levissimas no lrnlmlhn e silrm—inr—as sem rgumi 
Pesponlo ºmªís parfeito e mais rluslim. Ianlnrm cambruiucomu 

nos tecidos mais grcmsns 
Não quebra as agulhas, nem col-la » faze—nda; lodo n seu marhinisnn é ajustavel e com o uso (' 

os mmos está a nmchinn sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

_ INGEB Ao alcance de todas as fortunas. Vende-sn :: [armações de 500 REIS SEMANAES, 
' sem prestaçãode entrada, e a dinheiro com grande desconto. 

&“ INGEB A que tem ºbtidº em todas ª “posições os primeiros premios, e ainda na ultima 
” 39931930 ªº Amsterdam obteve º grande. DIPLOMA DE “ONM, premio superior à 

medaihad'm, ”Fªº- É“; .=. . - . . , . . 

IN'GEB A que se fabrica e ve nde directamente & publico, evitando assim que o mesmo seja 
' enganado com as imitações, :: tornando-se d'eau turma a sua GARANTIA aULlLA 

POSITIVA. 

Vendeu soe no anno do 1885 a enorme quantidade de 620:38ã machinasl devido isloá 
sua grande'llceilaçãu, suppianmudo assim todos Os outros systemas modernos, que já 

mans poderão compelir com u machina SINGEB. 

sononn 
Não tem rival debaixo de qenhum conceito, attestando a verdade 

dºestas palavras mais SEIS MILIIUES de machinas saidas das suas fabri- 
oas. 

Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratispor todo 
tempo. _ , 

Vendem—se agulhas,:algoooes. torçaes a_oleo & precos bat-atibai— 

mos. DEPÓSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTFGAL 
VlC' “UR HUGO LUGAN & GENELIUUX 

' Adefeza dos livrei— 
' ros 

GS ÉSEBAVEES 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE " 

successonss os 

ERNESTO canon: on 
Preço da. assignatura RESPOSTA A, 'DIFFAMAÇÃO. 

A obra cºnstará de 5 vnlumes _nu 60 fascículos em 4.º 
,illuslradn com 500 GRAVURAS. dislrlhuitln em“ fascículos sema. 
mes de 32 paginas ao preço de 100 rei.—;.pngos no acto da cnh-ega 

" Para ªs províncias o ["'ºªiº do fascículo é o mrsum que no 
Porto, franco de porte. sendo & “sign-atura paga ldianlada e na 
importancia de 5 fascículos. 

A casa editora garante a todos os individuos que angaria- 
rcmnsoignalurus, :: remuneração de 20 p. e. 

Sur. visconde de Coneía Bolclll. 
Preço 15 O rei: 

0 plvn-h'clo liquido d'rsle 
" ' .uscuh,  é a i  p l i cadu & ª u x n  i ª r  
.» drs'nªz'ª'lzl Creche de S. W 

“ªªª“ * m á m  *—b%áaàw « 1ª 

.? 293 *.*-w y, 

"E 23 

WA WL HELEZÉ 
(Iuorporada porarta real em 15339 

A companhia mais antiga 
um 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazile 
Rio da Prata 

3 NEVA,—am m de drzemhro para Pernambuco, 
f Rin Jn Jmuªírn. alrwivleu & Buenos-AWM. 
.“ 'l'Rl—INCl“,—Fmª.ªs cludrzomhro purus. Vc nte. Panam- 
; baco, Maceió, Balm, não de Janeiro, & Samos, 

Bahía. 
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ACCEÍL'I-Se suª". p i  rm com lrnshordn para muita.-= nur. os 
portos.—Pum mais nsclnrrªdmrnlns dirijir àAgenc-a (:untrnl no 
I“,-rm, run (Ins lugluzrs, 23 -:ms agnnlrs Guilherlnu C.“ 
'I'ait. &. (L' ou às :Iifforenlus corresroudencins rm livlfils r s  
prinripnuº ci-Imles () villas. .* 

Unico cm'ruspnn'lruln n'esta cidade, '.uiz José Gnncalve 
Basto.—Largmle S. Sebastián. (34) J 
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A OBRA 

ROMANCE POR EMILIO ZUL'A 
TRA DUCÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 
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A OBRA é considerada como um dos romances mais notaveís 
do emimnnu cscriptnr [mano/.. e assim se explica o extraonlinario 
successn que está lenln em França. Entre os personagens do en— 
trouh»), umguiflo quadrada vida literarla o artistica. de Pariz, fi 
gora o llropric. author com nome do Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

TYP. oo GQMMEHCIO pz: comunas Tudo,“ correspondencia deve ser dimgida (: LIVRARIA Cl cento da Paula. 
VILISAÇÃoidu Eduardo da Costa Santos, editor, rua ,de Sªnto Na livraria Chardron, Cle- 
d ofensoá mãº“—“$ano . ' ' risos, 'W—Porto. ' WBIARAES 


